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INTRODUÇÃO 
 

A cultura do arroz irrigado possui grande importância econômica no Rio Grande do Sul, com 
uma produção de 7.535.219 toneladas na safra 2007/08 (IRGA, 2009).  No entanto, insetos podem 
causar danos à cultura, desde a semeadura à época de formação dos grãos (FRITZ et al., 2008). A 
ordem Lepidoptera inclui diversas espécies de pragas altamente prejudiciais à cultura do arroz irrigado 
no Brasil, entre as quais destaca-se o noctuídeo Spodoptera frugiperda. Esse inseto é conhecido por 
lagarta-da-folha. devido à grande capacidade de desfolhar as plantas de arroz (GRUTZMACHER et al., 
1999). Outras noctuídeos prejudiciais à cultura do arroz são Pseudatelia sequax e P. adultera, 
denominadas de lagarta-da-panícula, devido ao hábito de atacar (cortar) as panículas, na época da 
colheita, provocando significativa perda de espiguetas, podendo causar drástica redução de 
produtividade. A lagarta-da-folha pode atacar ainda plantas invasoras, antes da inundação dos arrozais. 
Posteriormente alimenta-se de plantas novas de arroz, podendo consumi-las completamente (FRITZ et 
al., 2008). Considerando a problemática da ocorrência das diferentes espécies de noctuídeos em Regiões 
orizícolas do Rio Grande do Sul, este trabalho teve como objetivo avaliar a abundância dos lepidópteros 
em áreas de arroz, tratadas ou não com inseticida.   

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Nas áreas experimentais, as coletas foram realizadas quinzenalmente, em quatro fases, em três 

diferentes municípios produtores de arroz irrigado, representando cada região do Estado: Capivari do 
Sul (Planície Costeira Externa), Eldorado do Sul (Planície Costeira Interna) e Cachoeira do Sul 
(Depressão Central). O estudo foi realizado em duas subáreas de 1.200 m2, totalizando 2.400 m2, sendo 
que cada uma foi subdividida em quatro parcelas, totalizando 96 amostras para cada ano. Em uma das 
subáreas foram aplicados 150mL/ha-1 do inseticida lambdacialotrina 50CS (área tratada) e a outra 
subárea ficou isenta do inseticida (área não-tratada). Em cada subárea foram efetuados 50 golpes de 
rede entomológica, na parte aérea da vegetação, em movimentos de avanços pendulares. As amostras 
foram acondicionadas em frascos plásticos contendo álcool 70% e mantidas no Laboratório da 
UNISINOS para triagem e identificação utilizando-se chave dicotômica de Borror et al. (1989). Os 
dados foram analisados por meio do Teste T de Student, para comparação entre as médias dos 
tratamentos utilizados. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os dados revelaram a presença de 252 indivíduos da ordem Lepidoptera, sendo 122 no ano 

agrícola 2007/08 e 130 no ano agrícola 2008/09. No primeiro ano, eles estiveram igualmente 
distribuídos entre os tratamentos, com 50,8% de indivíduos nas áreas tratadas e 49,1% nas áreas não-
tratadas, não diferindo significativamente (t=-0.256 gl=94 p>0,05). No entanto, no segundo ano 
analisado, eles predominaram nas áreas isentas do tratamento (t=3.268 gl=94 p<0,05), onde totalizaram 
73% dos indivíduos, em comparação as áreas tratadas com o inseticida (27%), conforme consta na 
Figura 1.  
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Figura 1. Abundância de lepidópteros, em áreas orizícolas do RS, nos anos agrícolas 2007/08 e 
2008/09. 

 
Os dados encontrados na presente pesquisa demonstram uma estabilidade populacional entre os 

dois anos agrícolas analisados. Estes resultados estão de acordo com Costa (2007), que ao analisar a 
abundância de lepidópteros em áreas orizícolas constatou que entre os dois anos agrícolas as 
porcentagens desses insetos mantiveram-se com pouca variação entre as safras, apresentando 2% de 
lepidópteros do total de insetos coletados no ano 2003/04 e 3% em 2004/05. No presente estudo, quanto 
às regiões orizícolas, em 2007/08, a maior abundância foi registrada no município de Cachoeira do Sul, 
que apresentou 71 indivíduos, seguido de Eldorado do Sul (39) e de Capivari do Sul (12). No ano 
agrícola 2008/09, a maior abundância ocorreu no município de Eldorado do Sul (103), seguida de 
Capivari do Sul (18) e Cachoeira do Sul (9), de acordo com os dados apresentados na Figura 2.  
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Figura 2. Abundância de lepidópteros nos municípios orizícolas amostrados, nos anos agrícolas 
2007/08 e 2008/09. 

 
Conforme observado na Figura 2, Eldorado do Sul apresentou maior número de lepidópteros em 

2008/09, e Cachoeira do Sul mostrou-se o município com maior abundância no ano agrícola de 
2007/08, porém com a menor abundância no ano agrícola de 2008/09. Essas diferenças entre os 
municípios amostrados podem estar relacionadas às variações climáticas dessas áreas, conforme 
relatado em estudo de Costa (2007), o qual afirma que as populações de lepidópteros são afetadas pela 
ocorrência de precipitação pluvial em arroz irrigado. Quanto às coletas, houve predomínio de 
lepidópteros na terceira e quarta amostragem de 2007/08 com respectivamente 61 e 28 indivíduos, 
seguida da primeira e a segunda (19 e 14).  Já em 2008/09, a primeira coleta teve maior abundância de 
lepidópteros com 102 indivíduos, seguida da terceira (14), segunda (12) e quarta (2), conforme a Figura 
3.  

No ano agrícola 2008/09, houve uma baixa abundância de insetos na terceira coleta, 
correspondendo à fase reprodutiva da cultura. Esses resultados estão de acordo com Didonet et al. 
(2002), que observou uma baixa infestação de lagartas em áreas de arroz de terras alta e atribui esse 

2007/08

Tratado Não Tratado

 2008/09

Tratado Não Tratado

2007/08 2008/09 



resultado a baixa infestação de capim-arroz. No entanto, a maior ocorrência desses insetos registrada na 
terceira coleta que coincide com a fase reprodutiva em 2007/08 e na primeira coleta correspondendo a 
fase vegetativa em 2008/09, corroboram com os dados obtidos por Oliveira et al. (2003), que relatam 
espécies dessa ordem como causadores de danos em arroz irrigado, nas fases vegetativa e reprodutiva 
da cultura. 
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Figura 3. Ocorrência de lepidópteros, nas diferentes fases de amostragens efetuadas, nos anos agrícola 

2007/08 e 2008/09. 
 

Diante da condição que os lepidópteros ocupam como praga da cultura do arroz irrigado, 
ressalta-se a importância de um manejo adequado para reduzir níveis de infestação e fenômenos de 
ressurgência, e conseqüentemente riscos de perdas de produtividade.   

 
CONCLUSÕES 

 
Há diferença na abundância de lepidópteros entre as fases do ciclo de desenvolvimento das 

plantas de arroz, nas diferentes Regiões orizícolas do Rio Grande do Sul. O tratamento de arrozais com 
o inseticida lambdacialotrina exerce efeito significativo na população de lepidópteros. 
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